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Introdução
O contexto que envolve este trabalho de validade de conteúdo para uma escala de Decisão em
Gestão da Inovação em Incubadoras de Negócios é visto a partir da relevância da decisão para as
organizações (SIMON, 2013), dos benefícios da adoção de boas práticas de gestão da inovação
(TIDD; BESSANT, 2020) e da necessidade de se obter instrumentos que possam contribuir para
avaliação do desempenho de ambientes de inovação como as incubadoras de negócios (BINSAWAD;
SOHAIB; HAWRYSZKIEWYCZ, 2019).

Problema de Pesquisa e Objetivo
Quais conteúdos deveriam ser mantidos, e de que forma devem ser apresentados, em uma escala de
decisão em gestão da inovação para incubadoras de negócios? Este trabalho tem como objetivo
descrever a validação de conteúdo de uma proposta de escala para decisão na gestão da inovação
em incubadoras de negócios, composta de 4 (quatro) dimensões: 1) decisões do gestor; 2) adequação
a processos; 3) enfoque empreendedor; e 4) desempenho da inovação.

Fundamentação Teórica
Nas decisões sobre inovações em razão do nível de cooperação ou do seu grau de novidade, é
possível se utilizar de indicadores de tempo para facilitar o processo decisório, seja pelo tempo
médio para inovar ou pelo tempo médio entre inovações (SHAHIN; MALEKZADEH; WOOD, 2021).
Entre tais decisões, se destacam por exemplo, aquelas voltadas para inovações organizacionais,
onde as empresas precisam considerar como relevante para si uma estrutura que seja competitiva e
adotar uma orientação estratégica (SALAVOU; BALTAS; LIOUKAS, 2004).

Metodologia
O método de pesquisa utilizado foi o grupo focal do qual se extraiu uma série de contribuições para
melhoria do instrumento de coleta de dados a ser aplicado às incubadoras de negócios brasileiras
conforme o plano de amostragem da tese. Em seguida foram feitos o pré-teste e validação semântica
do questionário. Dessa forma, no desenvolvimento da escala DGIIN foi realizada esta primeira etapa
de validação preliminar do instrumento de coleta de dados.

Análise dos Resultados
A partir dos resultados do grupo focal, foi construído o mapa mental para indicar como as questões
se dispuseram após os ajustes. Nesse sentido, verificou-se que a partir das ramificações há um maior
detalhamento das dimensões do modelo de decisão retirando a ambiguidade de algumas questões
aumentando o número de itens a serem questionados para as incubadoras de negócios com o
advento da aplicação da pesquisa.

Conclusão
A partir destes resultados, se pode concluir que todas as variáveis do modelo foram validadas em
relação ao seu conteúdo e as modificações sugeridas são em grande parte complementares ao que
foi construído inicialmente, então não foram percebidas mudanças substanciais de modo geral no
modelo proposto, principalmente porque mantiveram-se inalteradas as dimensões e as variáveis em
grande parte foram apenas ajustadas.
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